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Apresentação

Este volume faz parte da quarta coleção da revista 
Cadernos de TC. Uma experiência recente que traz, 
neste semestre 2017/1, uma versão mais amadurecida 
dos experimentos nos Ateliês de Projeto Integrado de 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos três semestres 
do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário de Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que é, encon-
tram-se experiências pedagógicas que ocorrem, no 
mínimo, em duas instâncias, sendo a primeira, aquela 
que faz parte da própria estrutura dos Ateliês, objeti-
vando estabelecer uma metodologia clara de 
projetação, tanto nas mais variadas escalas do 
urbano, quanto do edifício; e a segunda, que visa 
estabelecer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três semestres. 

Os procedimentos metodológicos procuraram 
evidenciar, por meio do processo, sete elementos 
vinculados às respostas dadas às demandas da 
cidade contemporânea: LUGAR, FORMA, PROGRAMA, 
CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, MATÉRIA e ESPAÇO. No 
processo, rico em discussões teóricas e projetuais, 
trabalhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um aprimoramento e 
compreensão do ato de projetar. Para atingir tal 
objetivo, dois recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O diagrama 
gráco como síntese da proposta projetual e 
proposição dos elementos acima citados, e a 
maquete diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a m de atribuir 
sentido, tanto ao processo, quanto ao produto nal.  A 
preocupação com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias projetuais. Tal 
postura parte de uma compreensão de que a 
apreensão das escalas e sua problematização 
constante estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação concreta da 
crítica às realidades encontradas.

Já a segunda instância, diz respeito à interdiscipli-
naridade do Ateliê Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo com as disciplinas que 
contribuíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte do tronco 
estruturante do curso de projeto, a equipe do Ateliê 
orientou toda a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às discussões: 
Seminários de Teoria e Crítica, Seminários de 
Tecnologia, Expressão Gráca e Detalhamento de 
Maquete.

 Por m e além do mais, como síntese, este volume 
representa um trabalho conjunto de todos os professo-
res do curso de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, aqui 
apresentados em seus projetos de TC. Esta revista, que 
também é uma maneira de representação e apresen-
tação contemporânea de projetos, intitulada 
Cadernos de TC, visa, por meio da exposição de partes 
importantes do processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do método 
proposto e dos alunos que serão por vocês avaliados.

Alexandre Ribeiro Gonçalves

Maryana de Souza Pinto

Pedro Henrique Máximo
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Pedro Henrique Maia



A c idade de Anápol i s  possu i  uma
biblioteca municipal na qual não oferece 
um atendimento adequado para atender 
a população da cidade, tendo em vista 
poucos livros, sem atualizações de suas 
coleções, teses e dissertações mínimas e 
uma infraestrutura  inadequada para o uso.

Através dessas informações a criação de 
uma nova biblioteca para a cidade de 
Anápolis é de grande relevância, tanto por 
m o t i v o s  d e  e d u c a ç ã o  , c u l t u r a  e 
infraestrutura que hoje a cidade carece.

Pedro Henrique Araújo Maia
Orientador: Alexandre Ribeiro Gonçalves

Biblioteca Central de 
Anápolis

57

[f.1]

 
        

Analfabetismo 
 

                   

Falta de espaços públicos

        com qualidade

Pouca infraestrutura 

PROMOVER E RESGATAR 

          A CIDADANIA 

Biblioteca Central de Anápolis

   FUNÇÃO 







LEGENDAS:

[f.2]Midioteca PUC
Rio de Janeiro.
Fonte: ArchDaily

[ f . 3 ]  B i b l i o t e c a   
M u s a s h i n o -  S o u 
Fujimoto 
Fonte:
 wikiarquitectura. 

 Segundo Luís Milanesí (2003, p. 44) 

[...] é preciso sempre avançar, inovando , 

indo além das tradições , mesmo que não 

se saiba bem aonde deseja chegar [...]. 

Com isso deve-se chegar à conclusão que 

as bibliotecas estão sempre em processo 

evolutivo, procurando sempre alcançar o 

melhor para a captação transmissão de 

informações. 

                  De acordo com o sistema nacional 
de bibliotecas ,todas precisam cumprir o 
que prevê o manifesto da unesco, oferecer 
serviços com base na igualdade de acesso 
para todos, sem distinção, disponibilizar 
serviços e materiais específicos, dispor 
ainda de documentos adequados às 
necessidades de todos.

[f.2] [f.3]

 
          
                  Segundo Suainden as bibliotecas 
precisam, sobretudo, compreender seu 
valor e missão perante a sociedade, 
f u n c i o n a n d o  c o m o  u m  e s p a ç o 
sociocultural, que dispõe de produtos e 
serviços informacionais para a comunidade 
em geral e possuir em seu acervo uma 
ampla gama de assuntos em múltiplos 
suportes (SUAIDEN, 1995, p.20).

A biblioteca possui um grande 

papel social, indo  muito além da leitura na 

vida de um indivíduo, ela tem o objetivo de 

resgatar e promover a cidadania. A 

biblioteca não precisa ser  somente um 

lugar de estudo e pesquisa, mas também 

de convivência, lazer, com espaços que 

oferecem multiplicidade de artes, cultura, 

além de contarem com uma arquitetura 

relevante. 
 

           Função Social

Pedro Henrique Araújo Maia 59

    

      

      Biblioteca é todo espaço, seja ele 
concreto ou virtual que reúne coleção de 
informações de qualquer tipo, sejam livros, 
enciclopédias, dicionário, monografias, 
revista, folhetos etc., ou digitalizadas e 
armazenadas em CD, DVD e banco de 
dados.

      As  bibliotecas   vêm  se  reconfigurando 
em um movimento no  qual  deixam de ser 
lugares exclusivamente  dedicados  aos 
livros, mas  sim  de  manifestações de 
informações, e todas as formas de mídia. É 
parte de um novo desenho do que se 
convencionou chamar de conhecimento 
que vem afetar instituições associadas à 
democratização do acesso à formação em 
bibliotecas, escolas, universidades e 
centros de cultura. 

LEGENDAS:
[f.1]Biblioteca Virgilio 
Barco .
Fonte: kyscrapercity

 

 No passado a busca pelo conhecimento 
restringia-se às fontes disponibilizadas pelas 
bibliotecas , pois era a única fonte de 
informação. O acervo era reduzido e 
pouco diversificado . Na atualidade a 
biblioteca tem valor pelo que serve e não 
pelo que guarda na d imensão do 
verdadeiro e do belo [ . . . ].” (CURY; RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2001 p. 95). 

       Antigamente as bibliotecas da 
antiguidade não tinham um caráter 
público  sendo mais um local em que se 
escondiam os livros do que um lugar para 
preservá-los e difundi-los (MARTINS, 2002).

Já nos tempos contemporâneos a 

biblioteca possui enormes desafios , o que 

era antes um deposito de livros no passado 

hoje e la se torna um edi f íc io com  

tecnologias de informações e vários meios 

de comunicação. As bibliotecas passaram 

a ter os seus serviços automatizados, 

serviços de referência à distância, obras 

digitalizadas, acesso a catálogos, à bases 

de dados on line, serviço de comutação 

com outras bibliotecas. 

1. Título
1.1. Título

1. Biblioteca Central
1.1. Contextualização
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[f.5]

LEGENDAS:

[ f . 5 ]  B i b l i o t e c a 
p ú b l i c a  V i r g i l i o 
Barco em Bogotá 
Fonte: 
http://www.archdai
ly.com.br/br/801438
/ c l a s s i c o s - d a -
a r q u i t e t u r a -
biblioteca-virgilio-
b a r c o - r o g e l i o -
salmona

Um bom exemplo do papel social da 
biblioteca para comunidade são as 
bibliotecas parque em Bogotá e Medellín 
(Colômbia), que fazem parte de uma rede 
municipal de bibliotecas com o objetivo de 
resgatar e promover a cidadania nas áreas 
m a i s  p o b r e s  ,  c o m  i s s o  d i m i n u i u  
gradativamente o índice de violência e 
iniciação de  jovens no mundo das drogas.

O que as  gestões zeram foi redesenhar o 

modelo desses equipamentos públicos, a 

m de aproximar as pessoas da leitura e 

oferecer a elas atividades e serviços de 

formação cultural e social.

    Para as crianças terem o hábito de 
freqüentar uma biblioteca, além de trazer 
grande aprendizado, pode-se ter uma 
grande diversão. Nela deve haver mais 
variedade de obras, além de espaços 
especiais para realizar a leitura. 

Através dessas informações, a criação 
de uma nova biblioteca  é de grande 
importância tanto  por motivos de educa-
ção quanto aspectos socioculturais, que 
possam disponibilizar serviços e materiais 
para uma educação melhor.

[f.4]

LEGENDAS:

[f.4] Biblioteca de 
Medellín .
Fonte: Sputnik Brasil
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O local desmotiva os usuários, e gerando 
na população uma revolta que só acabará 
quando a cidade possuir um espaço digno 
de ser utilizado.

A ideia é transferir a biblioteca já 

existente e fazer um novo projeto em outra 

localidade. O edifício não possui uma grande 

importância para a cidade, então  não há 

motivos de existir , portanto ela pode ser 

demolida. 

LEGENDAS:
[f.6] Localização da 
b i b l i o t e c a  Z e c a 
Batista , Anápolis GO.
Fonte: Autor.

[f.7] Localização da 
b i b l i o t e c a  Z e c a 
Batista , Anápolis GO.
Fonte: Autor.

[f.8] Área de estudo 
coletivo da bibliote-
ca, evidenciando a 
falta de infraestrutu-
ra.
Fonte: Autor.

[f.9] Área de Busca e 
c i r c u l a ç ã o  d a 
biblioteca.
Fonte: Autor.

[ f . 1 0 ] F a c h a d a 
Frontal.
Fonte: Autor.

 Biblioteca Preexistente

[f.8] [f.9]

[f.7][f.10]

 Biblioteca Preexistente

     Anápolis possui a  biblioteca  munici-
pal (Biblioteca Zeca Batista)  que está 
localizada na região central da cidade, 
junto a praça Americano Brasil, não possu-
indo uma infraestrutura adequada para o 
uso.  A cidade  necessita de um espaço 
onde o leitor sinta à vontade de sair de sua 
casa e ir para um espaço de leitura, onde 
haja um espaço de qualidade em questões 
de conforto e interação social para qual-
quer público.  

 A Biblioteca existente não possui 

nenhum suporte para atender a população 

de Anápolis . Tendo um tamanho de 1000 m², 

não contendo muito espaço para leitura e    

possui poucos espaços atrativos, sem 

acess ib i l idade  para  portadores  de 

necessidades especiais , sem qualquer tipo de 

conforto dentro e fora , tendo a entrada de luz 

excessiva nos pontos das fachadas leste e 

oeste, com o mesmo problema na praça 

existente no local, que apresenta nenhum 

conforto  térmico   e  pavimentação 

degradada.  

 Com base nesses aspectos citados 

acima , é importante fazer uma biblioteca que 

abranja diversas atividades como criatividade, 

a motivação da leitura, aprendizagem, 

convivência, lazer, cultura, conhecimento , 

interação do usuário com o espaço verde, 

Arte .
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LEGENDAS:
[f.12] Tabela censo 
d e m o g r á  c o  d e 
números de matricu-
las em colégios.
Fonte: 
http://cidades.ibge.g
ov.br/xtras/graco_ci
dades.php?lang=&c
odmun=520110&idte
ma=156&search=goi
as|anapolis|ensino-
matriculas-docentes-
e-rede-escolar-2015

[f.13] -Tabela censo 
d e m o g r á  c o  d e 
números de matricu-
las em colégios e 
escolas estaduais, 
s e r v i n d o  c o m o 
comparação.
Fonte:
http://cidades.ibge.g
ov.br/comparamun/
c o m p a-
ra.php?lang=&coduf
= & i d t e-
ma=117&codv=V33&
search=||s intese-
das - i n fo rmacoes -
2015

              O que chama atenção é a carência 
de atuação da prefeitura em escolas 
publ icas, onde não há um isentivo 
apropriado para a leitura e escrita , dando 
desgasto aos professores por motivos 
muitas das vezes pelo esforço excessivo e 
uma renda pequena para um enorme 
responsabilidade.

ALTERNATIVA

                 BIBLIOTECA + 
APOIO A ESCOLAS ESTADUAIS

Número de matricula em escolas 
estaduais ainda se encontra maior
sendo que não possuem um bom 
suporte para a melhor aprendizagem

60.00

45.00

30.00
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0
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     Particular[f.13]

LEGENDAS:
[f.11] Idoso pratican-
do 
a escrita, programa 
de alfabetização de 
Anápolis. 
Fonte: 
www.anapo l i s .go-
gov.br/portal/secreta
rias/educacao/

 

        

Analfabetismo 

         Anápolis possui cerca de 366 mil 
habitantes , segundo os dados do IBGE a 
cidade possui cerca de 290.378 pessoas 
alfabetizadas e 75.622 analfabetas. 
               Segundo IBGE a cidade se encontra 
na terceira colocação do estado de Goiás 
no índice de analfabetismo, tendo a falta 
de infra estrutura para a educação pública 
e sem interesse político.

Por que Construir uma 

Biblioteca Central em 

Anápolis ? 

                  Através dos dados apresentados, 
a cidade de Anápolis ainda se encontra  
com um déficit de analfabetismo alto.
         Uma das alternativas para essa 
melhora é haver uma política mais séria em 
relação ao investimento e suporte da 
educação do município, e a alternativa de 

construir uma nova biblioteca com funções 
de prestar serviços e apoio para a 
sociedade em termos de informações e 
le i tura pode ocorrer  uma melhora 
significativa.

[f.11]
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 Corpo do Texto ... Corpo do Texto ...

poluição visual crescente. Seu skyline, tem se 

distanciado cada vez mais das origens de vila 

juntamente com o crescente adensamento. 

Não  obstante,  como  grande  parte  das 

cidades  brasileiras, sofre as consequências 

da enorme desigualdade social e do 

descaso político.

Anápolis é uma cidade Goiana, 

elevada a tal categoria em 1907. A antiga 

Vila de Sant'Anna, que abrigava os tropeiros, 

hoje constitui-se um grande eixo econômico 

e populacional (466.353 habitantes -2015). 

Cortada pelas Rodovias federais BR-153, BR-

60 e Br414, tem um pólo industrial de 

destaque, inclusive no ramo farmacêutico. 

Mescla em sua urbanidade, exemplares do 

patrimônio histórico perdidos entre a 
Pedro Henrique Araújo Maia

[f.16]

[f.17]
 Anápolis é composta pela Avenida 

Brasil que corta a cidade de Norte a Sul, 
sendo  um trecho importante, tendo um 
enorme polo comercial e prestação de 
serviços com a presença do córrego das 
Antas e edifícios importantes para a cida-
de, como a Prefeitura, Faculdade Senai, 
Faculdade UEG, Fórum, Sefaz (Ministério da 
fazenda, rodoviária, espaços públicos 
como praças e shopping. 

 Porém apresentam espaços atrativos 
mas sem infraestrutura adequada, que se 
tornam desconfortáveis , alguns pontos sem 
acessibilidade para portadores de necessi-
dades especiais, que causa um desconfor-
to na população em um aspecto de 
extrema importância para a cidade.

 

Trecho Importante 

[f.18]

[f.15]
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LEGENDAS:

[f.18] Ginásio Newton de 
Farias 
Fonte: Autor

[f.19] Praça do Ancião
Fonte: Autor

[ f . 2 0 ]  P r e f e i t u r a  d e 
Anápolis
Fonte: Autor

[f.21] Fórum
Fonte: Autor

[f.22] Faculdade UEG
Fonte: Autor

[ f .23]  Faculdade de 
tecnologia ( SENAI) 
Fonte: Autor

 

 É importante   resgatar o valor que 
esse trecho representa, pois, é através dele 
que a cidade teve um crescimento rápido  
e significativo ficando conhecida também 
como o ‘’corredor do desenvolvimento’’.

 Com base nesses aspectos citados, 
surge o interesse de intervir no trecho como 
um todo, requalificado o espaço e fazendo 
novos usos. A intenção é  fazer parque 
Linear que ligue o ginásio Newton de Farias 
até a rua . Será implantado áreas de 
convivência, setores esportivos, ambientes 
de leitura ao ar livre, ambientes de feiras, 
mirantes, espaços para eventos, ciclovia e 
mobiliários urbanos pela carência de 
espaços com boa qualidade.

 Com a criação de espaços públicos 
o trecho ganha um potencial maior que já 
tem, tendo áreas de interesses sociais, 
espaços com a qualidade necessária para 
um conforto do usuário.  

Intenções - Propostas

[f.18][f.19][f.20][f.21]

[f.22] [f.23]
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69

1- SETOR ESPORTIVO
- Implantação de 2 quadras poliesportivas 
- Transferência da pista de skate. (Praça  do ancião )
- banhieros
-Lanchonetes
- e Quiosques para o consumo de agua e descanso 
- Mirante   

2- ESTACINAMENTO 
- Capacidade de 80 vagas.
- estacionamento permeável 
- lixeiras 
- Iluminação pública 

3 - ÁREA DE CONTEMPLAÇÃO 
- Uso de Quiosques 
- Mirante 
- Mobiliário Urbano ( bancos , Lixeiras )
- Iluminação Pública
-Bicicletário  

4 - PRAÇA DO ANCIÃO
- Permanencia da Vegetação
-Mudança da pavimentação
-Mobiliário Urbano ( Bancos , Lixeiras )
-Espaços de Eventos ( Shows )
- Aumento de Aparelhos -  Exercicio ao Ar Livre
-Melhoria na Iluminação pública.
-Lanchonetes,  Bicicletário  

5- PAVIMENTAÇÃO DE PEDESTRES
- Implantação de vegetação
- Mobiliário Urbano
-Iluminação pública  

6- BIBLIOTECA CENTRAL DE ÁNAPOLIS
- Implantação de vegetação 
- Mobiliário Urbano ( Bancos, Lixos)
- Anteatro
- Espaços para Eventos Atrativos da cidade, ou
para utilização de feiras.
- Espaços de leituras ao ar Livre.
- Bicicletário
-Banheiros
- Ambiente de diversão para crianças.  

DIRETRIZES
VEGETAÇÃO

Ipê Amarelo Flamboyanzinho Palmeiras Vegetação existente 
( típicas do Cerrado)

Parque

Ipê Branco  Choupo (Populus alba)

[f.23] - Parque linear
localizada próxima a 
biblioteca.
Fonte: Autor

[f.24] Parque linear
localizada próxima a 
biblioteca.
Fonte: Autor

[f.25] Parque linear
localizada próxima a 
biblioteca.
Fonte: Autor

f.24f.23

f.25

Pedro Henrique Araújo Maia
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Para implantação de uma biblioteca 
Central sua localização deve apresentar 
uma centralidade, e o local encolhido 
apresenta grandes potencialidades   por 
estar presente próxima a avenida Brasil sul   
onde possui pontos de ônibus facilitando o 
acesso e edifícios importantes para a 
cidade . 

Um ponto forte da sua localização é a 
proximidade com duas faculdades, sendo , 
UEG e Senai.

CENTRALIDADE          ACESSIBILIDADE

PONTO ESTRATÉGICO

LEGENDAS:

[ f . 2 6 ] - M a p a  d e 
Localização.  
Fonte: Autor

[f.27] - Faculdade UEG
Fonte: Autor

[ f . 28 ] -  Facu ldade 
Senai.
Fonte: Autor

[f.29]- Avenida Brasil 
Fonte: Autor  

f.26

f.27 f.28

f.29
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 Topograa

[f.18] Mapa de estudo
Fonte: Autor 

  Antigamente a topografia da área 
de estudo se caracterizava como um Plano 
Inclinado. A topografia foi mudada devido 
a  imp lantação da concess ionár ia 
Volksvagem ( Nasa Veículos), com isso a 
natureza da topografia foi completamento 
mudada, deixando de ser inclinado e 
virando um plano planificado. No entanto, 
o a concessionária foi alocada em outra 
região da cidade, porém, o edifício foi 
derrubado e o lote se encontra vazio.

 Com base na demolição da con-
cessionária foi preservada a topografia 
afim de manter o nível da calçada para 
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[f.26] Corrego das 
Antas, Anápolis GO.
Fonte: Autor

[f.27]  Corrego das 
Antas, Anápolis GO.
Fonte: Autor

[f.28] Corrego das 
Antas, Anápolis GO.
Fonte: Autor

vegetação natural situadas: ao longo 
dos rios ou de qualquer curso d'água desde 
o seu nível mais alto em faixa marginal cuja 
largura mínima será: 1 - de 30 (trinta) metros 
para os cursos d'água de menos de 10 (dez) 
metros de largura .

 O Corrego das Antas  passa na parte 
oeste do lote. Com isso deve-se manter a 
Biblioteca a uma distância de 30 metros das 
margens do Corrego, preservando então a 
legislação do  Código Florestal – Lei 
4.771/65  Art. 2° que diz, consideram-se de 
preservação permanente, pelo só efeito 
desta Lei, as orestas e demais formas de  

2. O Lugar- Corrego das Antas 

[f.27]

[f.28]

987
986 985

988
987

Corte BB

[f.20] 

[f.21] 

A

A

B B

[f.18] Mapa de estudo
Fonte: Autor 

[f.19] Aproximação 
do mapa, mostrando 
a  i n d i c a ç õ e s  d o 
corte.
Fonte: Autor

[ f . 2 0 ]  C o r t e  d e 
topograa.
fonte: Autor

[f.21] Imagem do lote 
fonte: Autor
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O trecho analisado configura o uso 
comercial (48,9%) e prestação de serviço 
(25,5%) como predominante. As tipologias 
variam entre simples e grandes comércios 
com a presença de  torres comerciais, que 
estão implantados bem próximo ao lote de 
estudo.

Edifícios institucionais são apenas 

6,3% da ocupação, porém ocupam 

terrenos de áreas extensas.  Alguns 

exemplos dessas construções são o Senai e  

UEG.

Residencial
Comercial 
Serviço 
Misto
Institucional  

[f.29]

[f.30]

Usos

[f.35] Mapa de estudo 
ocupação do solo. 
Fonte: Autor

[ f .  3 6 ]  H o t e l , 
Localizada em frente 
ao lote de estudo.
Fonte: Autor

[ f . 3 7 ]  P r é d i o  e m 
processo de constru-
ç ã o ,  q u e  s e r á 
d e s t i n a d a  p a r a 
escritórios.
Fonte: Autor 

[f.38] Gráfico feito 
com intuito saber a 
quantidade tipo de 
ocupações do solo 
presente na área de 
estudo.
Fonte: Autor
 

Residencial
Comercial
Serviço
Misto 
Institucional 
Subtilizado

[f.35]

[f.36]
[f.30][f.37]

6,3%

48,9%

25,5%
11%

8,4%

[f.38]

SENAI

ADMINISTRATIVO
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FORUM
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0      65     130        260

As calçadas são pouco arborizadas 
entorno do lote e se caracterizam em sua 
maioria de médio porte, apenas na praça 
do Ancião que são de grande porte.

2. Áreas Verdes

[f.34]

LEGENDAS:
[f.33] áreas verdes já 
existentes.
Fonte: Autor 

[f.34] áreas verdes já 
existentes.
Fonte: Autor 
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A Avenida Brasil possuía apenas 

comércios de pequeno porte e residências 

de um pavimento. Com a evolução e 

crescimento econômico da cidade a os 

comércios tiverem uma grande mudança, 

trazendo ao local  perfis  comerciais com 

grandes tendências ao crescimento 

vertical e horizontais  e uso misto.  O perfil 

econômico dos moradores são classe  

média e comercios de grande porte . 

Um aspecto importante que foi 
analisado  é  o  crescimento da 
cidade  e o perfil  de usuário, tendo 
como   ideia fazer   uma Biblioteca 
que possua  áreas de  interesses  
sociais, tendo como objetivo  buscar o 
interesse das pessoas a ir ao local. 

 O terreno em análise onde será 
implantado a biblioteca Central tem 
9.366.00 m² (90,65m x 55,70m) e encontra-se 
vago sem nenhuma construção ou 
utilização. Grande parte da população do 
bairro e dos bairros vizinhos são de faixa 
etária diversificada (Crianças , Adultos, 
estudantes e Idosos)  

CAMARA

MUNICIPAL

SENAI

SENAI

PRAÇA DO ANCIÃO 

ADMINISTRATIVO

CENTRO

           GINASIO
    INTERNACIONAL
NEWTON DE FARIAS

FORUM

IGREJA

SANTANA

PRAÇA
SANTANA

0      65     130        260

N

[f.39]

Bairro-Entorno

[f.40]

51,78%

32,70%

15,52%

 Crianças

      Adulto

      Idosos 

[f.42]

[f.39] Mapa de estudo 
, Avendida Brasil Sul.
Fonte: Autor

[ f . 4 0 ]  T e r r e n o  
Estudado
Fonte: Autor

[f.41] Avenida Brasil , 
localização proxima 
ao objeto de estudo.
Fonte: Autor 

[f.42] Gráfico feito 
c o m  i n t u i t o  d e  
estudar faixa etária 
onde haja o interesse 
de cada idade a 
visitar o local.
Fonte: Autor 
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         O objeto de estudo pode ser acessado 

pelas quatros vias que o limitam: Avenida 

Contorno, Avenida Juselino kubitcheck, 

Rua Oliveira, que são vias locais – e Avenida 

Brasil . Com exceção da Avenida Brasil 

(principal via de acesso) que é uma via 

arterial de 1ª categoria, todas as demais 

vias são locais e coletoras com um fluxo de 

veículos intenso.

Quanto aos modais nota-se uma 

variedade: veículos particulares – carros e 

motos, transporte coletivo e caminhões. 

São inúmeras linhas de ônibus que passam 

próximas ao terreno tornando o local uma 

área de fácil acesso.                                

Avenida Brasil
Avenida Juselino Kubitcheck
Rua Oliveira
Avenida Contorno

Ônibus, carros e pedestres

 

             Carros e pedestres.

[f.47]

Percursos e Acessos

[f.47] Maquete do 
entorno 
Fonte: Autor
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 O programa surge pela carência 
de espaços públicos e a falta de motiva-
ção a educação , tendo como foco 
aspectos culturais, sociais, sustentabilida-
de, ambientes de lazer e motivação à 
leitura. 
 A biblioteca possui espaços infantis, 
tendo como objetivo influenciar a leitura de 
modo dinâmico , oficinas, salas de proje-
ção que podem ter a utilização para filmes 
educativos para adultos e crianças, até 
mesmo como jogos  e brincadeiras educa-
tivas, podendo ter o contato com outras 
crianças , ajudando inclusive em criar laços 
de amizades. 
 Em um mundo tecnológico, se vê 
muitas crianças perdendo a infância, 
jogando jogos violentos e lendo textos, 
quadrinhos com palavras improprias. 

 Com base nesse contexto, cria-se a 
oficina Game designer, que terá o objetivo 
de influenciar o usuário a ler um livro e criar 
um jogo ou uma peça de teatro baseado 
na sua leitura.
 Os espaços de leitura ao ar livre 
terão apoio de mobiliários como espregui-
çadeira , puffs na parte do terraço e 
bancos de madeira, acompanhada por 
árvores de sombreamento que darão ao 
usuário um conforto térmico adequado, 
servindo também como um espaço de 
convivência. 
 
 

 
 

[ f . 55 ]  D iagrama - 
Atividades existentes 
na biblioteca Central.
Fonte : Autor

Perl do Usuário- Estudo das Atividades dos usuários
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N

[ f . 5 0 ]  C o l é g i o 
Auxilium
Fonte: Autor

[ f . 5 1 ]  C o l é g i o 
Galileu. 

[ f . 5 2 ]  E s c o l a  d e 
Artes.
Fonte: Autor 

[ f . 5 3 ]  E s c o l a 
Estadual Faustino.

[f.54] SENAI.
fonte: Autor

 Foi realizado um estudo de perfil de 

usúario dos edifícios institucionais  que 

estão ao entorno  da biblioteca, com o 

intuito de saber seu público alvo e as 

necessidades estabelecidas por eles no 

local.    

O que chama a atenção é que são 

locais importantes para educação , porém 

não possui uma infraestrutura adequada 

para o uso ou talvez algum ambiente 

inadequado por questões de falta de 

espaços. 

Nesse estudo sente-se a carência 

de espaços de artes e cultura que é 

essencial para a vida do ser humano, com 

base nesses aspectos cria-se um programa 

amplo de varias diversidades de usos, 

incluindo oficinas de desenhos que é 

importante ressaltar, pela melhoria de 

coordenação motora e criatividade.                
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[f.16]

[f.17]
 Anápolis é composta pela Avenida 

Brasil que corta a cidade de Norte a Sul, 
sendo  um trecho importante, tendo um 
enorme polo comercial e prestação de 
serviços com a presença do córrego das 
Antas e edifícios importantes para a cida-
de, como a Prefeitura, Faculdade Senai, 
Faculdade UEG, Fórum, Sefaz (Ministério da 
fazenda, rodoviária, espaços públicos 
como praças e shopping. 

 Porém apresentam espaços atrativos 
mas sem infraestrutura adequada, que se 
tornam desconfortáveis , alguns pontos sem 
acessibilidade para portadores de necessi-
dades especiais, que causa um desconfor-
to na população em um aspecto de 
extrema importância para a cidade.

 

Trecho Importante 

[f.18]

[f.15]
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 Acervo

 O acervo da biblioteca Central terá 
cerca de 400 mil livros, usando dados da 
ONU que estima 1 Livro por habitante. Esse 
número é um valor acima da população 
existente em Anápolis, que possui 366 mil 
habitantes, porém foi estimado um valor de 
400 mil livros visando o crescimento da 
cidade, que se encontra em alta.
 Nesse acervo possuíra, a sessão 
Braile, títulos de periódicos , coleções de 
materiais especiais como, obras raras, 
mapas, teses , arquivos digitalizados e 
gravados em cds e doações.
 
 

[f.59] Maquete física -
Biblioteca Central.
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3. PROGRAMA

 Foyer

100m²        80 m²         210m²                   215 m²                        300 m²                  

 Sala de 
Projeção

 Ocinas  Salas de Exposições  Auditório 

Total - 905 m² 

 Recepção 

 Direção
    35 m²

Adiminitração
        15m²

20 m² 
 Ação 
Cultural- 35m²

40 m² 

 Sala de 
 Reuniões - 

 Banheiros- 15 m²

 Ar- Condcionado- 35 m²

40 m² 25m² 

 Carga e 
Descarga

Gerador

Guarda 
Volumes 
 15m²

 Atendimento
          20m²

40 m² 

Emprestimo e
 devolução 

Terminal de
  consultas
    10m²

Restauração
 25 m²

45 m² 

Copa/ cozinha
        10m²

Banheiros
15 m²

Total - 180 m² 
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CONVIVÊNCIA
ESPAÇO PARA FEIRAS

   EVENTOS ATRATIVOS

I    INTERAÇÃO VISUAL COM A PRAÇA

ESTACIONAMENTO- 250 VAGAS
GUARITA DE SEGURANÇA DEPOSITOS ÁREA DE MANUTENÇÃO
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ESTUDO DIGITAL

TERMINAL DE CONSULTAS
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 Acervo

 O acervo da biblioteca Central terá 
cerca de 400 mil livros, usando dados da 
ONU que estima 1 Livro por habitante. Esse 
número é um valor acima da população 
existente em Anápolis, que possui 366 mil 
habitantes, porém foi estimado um valor de 
400 mil livros visando o crescimento da 
cidade, que se encontra em alta.
 Nesse acervo possuíra, a sessão 
Braile, títulos de periódicos , coleções de 
materiais especiais como, obras raras, 
mapas, teses , arquivos digitalizados e 
gravados em cds e doações.
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A ideia do projeto são as formas irregula-
res ,fugindo da igualdade do entorno e 
evidenciando os recortes. 

Sua forma inicia através das linhas 
naturais do terreno, espelhando assim uma 
forma arquitetônica irregular.

     PARTIDO

Diagramas explicativos da volume-

    As linhas foram arrebatadas formando 

uma volumetria não ortogonal.  

[f.59] Maquete física -
Biblioteca Central.

 O programa é disposto entre 

espaços coletivos am de criar uma 

interação social e vínculos culturais com os 

usuários.

 A nova Bibl ioteca Central de 

A n á p o l i s  é  u m  p r o j e t o  q u e  u n e 

conhecimento e atividades como lazer, 

cultura, eventos e festividades, algo que a 

cidade carece, devido à falta de lugares 

públicos de boa qualidade. 

  O programa surge através de 

estudos e levantamentos de lugares 

p úb l i c os  d a  c i d a d e,  c hega nd o à 

conclusão de que é necessário a criação 

de espaços com qualidade, dentre esses 

estudos estão incluídos espaços de leituras, 

praças, escolas de artes, com o objetivo de 

compreender as necessidades dos seus 

usuários.

 O PROJETO 

 Nas fachadas oeste e leste 
foram usadas a maior aresta no lote, 
fazendo com que o edifício tenha 
mais horizontalidade. A aresta foi 
arrebatada para dentro do lote, 

 Nas fachadas laterais foi 
usada a aresta lateral. A aresta foi 
arrebatada formando a fachada 
lateral.

 A mesma aresta foi arreba-
tada, porém em uma escala menor 
para se apropriar a ideia de evidenci-
ar os recortes.

 A mesma aresta foi arreba-
tada da mesma forma em uma 
escala igual , dando uma repetição 
da parte do projeto.

 Na fachadas Leste foram 
usadas a maior aresta no lote, porém 
em uma escala diferente.

 Para haver a evidencia de 
recortes na fachada leste, houve o 
arrebatamento da aresta em uma 
escala menor , fazendo com que dê 
a impressão de irregularidade.

 Para fechar as arestas da 
volumetria vou usada a aresta 
lateral do lote em diferentes escalas.
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3. Projeto
3.1. Volumetria
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 O edicio impacta no entorno pela 

sua arquitetura irregular que se diferencia 

do entorno, se adequa a topograa do 

terreno, porém o usuário não teria uma 

visão da praça na parte Oeste do lote. 

Visando esse aspecto,  o edicio é 

levantado dando uma interação visual de 

quem passa  na  rua para a praça. 

 Ao levantar o edicio o espaço que 

se encontrava sem uso, deixa de ser vago e 

passa a ser utilizada para feiras e eventos 

atrativos da cidade.
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3. Projeto
3.5.Materialidade

BRISES

 Os brises terão a mesma ideia do 

partido arquitetônico, sendo assim formas 

irregulares que se dão origem pelas linhas 

naturais do terreno. 

                      

=

 Os brises foram perfurados pelo fato 

de ser totalmente opaco , não possuindo 

nenhum meio de visualizar a praça inserida 

na lote. Através desses furos a biblioteca 

tende a possuir uma boa iluminação, 

porém não tendo uma grande intensidade 

solar na parte interna.  

 Toda a biblioteca possui uma certa 

preocupação em questão da iluminação e 

incidência solar na parte interior, por 

motivos de preservação dos livros, pois a 

incidencia solar em contato com livros 

causam um ‘’envelhecimento’’ nas folhas.

 Devido a biblioteca ser rodeada por 

pele de vidro 

                      

                     

Material: Aluminio
Espessura: 1cm
Peso (Kg/m2): 2,25
Color: Grafite 

LEVEZA
DURABILIDADE
RESISTÊNCIA A 
CORROSÃO 

Processo construtivo-  Autor: Pedro Maia  
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1- Check In / Check out  
2- Circulação  
3- Espaço de Descanso para funcionários 
4- Copa cozinha  
5- Espaço de exposições  
6- Guarda Volumes 
7- Espaço de circulação
8- Deposito
9- PNE
10- Banheiro Feminino
11- Banheiro Masculino 
12- Espaço de Circulação e Eventos Atrativos ( Feiras )

 
13- Auditório - 220 Lugares
14- Foyer / Café
15- Área Carga e Descarga
16- Área de circulação 
17- Recepção de funcionários 
18 - PNE 
19- Banheiro Feminino
20- Banheiro Masculino
21- Anteatro
22- Leitura ao Livre
23- Área de Convivência
24- Ciclovia 
25-  Mirante 

 
26- Entrada de veículos
27- Saída de veículos
28- Área de convivência / Alimentação 
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1° PAVIMENTO
ESC: 1/200
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5- Coordenação e ação Cultural - 
6- Copa cozinha -
7- Deposito de carrinhos- 
8- Acervo- Busca e circulação- Estudo coletivo -
9-  Estudo Invidivual -
10- Estudo Digital 
11- Salas - Estudo de grupo
12- Terraço -

1° Pavimento 

1

2

3

5

6
7

8

12

10

9

11

4

8

8

1.00

0.0

4.50

9.00

0.00.00.0

-4.50

0.00.00.0 0.0

1.00

9.00

13.50

18.00

21.50

18.30

4.50

11

94 Pedro Henrique Araújo Maia

[f.1]

Pedro Henrique Maia



1° PAVIMENTO
ESC: 1/200

0 5 10 20

1- Terminal de Consultas
2- Banheiro Feminino - 
3- Banheiro PNE-
4- Banheiro Masculino-
5- Coordenação e ação Cultural - 
6- Copa cozinha -
7- Deposito de carrinhos- 
8- Acervo- Busca e circulação- Estudo coletivo -
9-  Estudo Invidivual -
10- Estudo Digital 
11- Salas - Estudo de grupo
12- Terraço -

1° Pavimento 

1

2

3

5

6
7

8

12

10

9

11

4

8

8

1.00

0.0

4.50

9.00

0.00.00.0

-4.50

0.00.00.0 0.0

1.00

9.00

13.50

18.00

21.50

18.30

4.50

11

94 Pedro Henrique Araújo Maia

[f.1]

Pedro Henrique Maia



9.00

4

1

2
5

6

4.50

3

0.0 0.0

-4.50

1.00

1- Terminal de Consultas
2- Banheiro Feminino - 
3- Banheiro PNE-
4- Banheiro Masculino-
5- Estudo Infantil 
6- Busca e Circulação / Estudo Coletivo 
7- Sessão braile
8- Estudo de grupo
9- Mezanino 
10- Acervo- Buscas e Pesquisas
11- Acervo- Buscas e Pesquisas
12- Acervo- Buscas e Pesquisas
13- Ocina Game Designer 
14- Estudo de grupo
15- Sala de projeção 
16- Sala de projeção 
17- Estudo digital 
18-  Ocina de Desenho
19- Acesso para administração 

2° Pavimento 

2° PAVIMENTO
ESC: 1/200

0 5 10 20

1

2345

6

7
8

9

10

11

12

13

15

16

18

17

14

19

95

Biblioteca Central de Anápolis

[f.1]

Pedro Henrique Maia



9.00

4

1

2
5

6

4.50

3

0.0 0.0

-4.50

1.00

1- Terminal de Consultas
2- Banheiro Feminino - 
3- Banheiro PNE-
4- Banheiro Masculino-
5- Estudo Infantil 
6- Busca e Circulação / Estudo Coletivo 
7- Sessão braile
8- Estudo de grupo
9- Mezanino 
10- Acervo- Buscas e Pesquisas
11- Acervo- Buscas e Pesquisas
12- Acervo- Buscas e Pesquisas
13- Ocina Game Designer 
14- Estudo de grupo
15- Sala de projeção 
16- Sala de projeção 
17- Estudo digital 
18-  Ocina de Desenho
19- Acesso para administração 

2° Pavimento 

2° PAVIMENTO
ESC: 1/200

0 5 10 20

1

2345

6

7
8

9

10

11

12

13

15

16

18

17

14

19

95

Biblioteca Central de Anápolis

[f.1]

Pedro Henrique Maia



3° PAVIMENTO
ESC: 1/200

0 5 10 20

1- Busca e Circulação- Estudo coletivo  
2- Banheiro Feminino - 
3- Banheiro Masculino-
4- Estudo Individual  
5- Buscas e pesquisas 
6- Estudos coletivo 
7- Recepção e Espera 
8- Direção e Administração 
9- Sala de Reunião
10- Recepção de Funcionário 
11- Copa cozinha
12- Requisição e Distribuição
13- Catálogos 

3° Pavimento 

1

6

4

5

2

3

7

9

8

10

13

11

12

96 Pedro Henrique Araújo Maia

[f.1]

Pedro Henrique Maia



3° PAVIMENTO
ESC: 1/200

0 5 10 20

1- Busca e Circulação- Estudo coletivo  
2- Banheiro Feminino - 
3- Banheiro Masculino-
4- Estudo Individual  
5- Buscas e pesquisas 
6- Estudos coletivo 
7- Recepção e Espera 
8- Direção e Administração 
9- Sala de Reunião
10- Recepção de Funcionário 
11- Copa cozinha
12- Requisição e Distribuição
13- Catálogos 

3° Pavimento 

1

6

4

5

2

3

7

9

8

10

13

11

12

96 Pedro Henrique Araújo Maia

[f.1]

Pedro Henrique Maia



Interior 
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Estrutura 

0,12 cm

1,00 m

 A ideia é trabalhar com a planta 

livre, e a laje nervurada possibilita vãos de 

até 18 metros de um pilar ao outro.

 Os pilares estarão dispostos de 16 

metros de distância entre eles, dando uma 

continuidade estrutural em todas as 

extremidades do edifício .

 As lajes nervuradas recebem as 

ações verticais, perpendiculares à 

superfície média, e as transmitem para os 

apoios. Essa situação confere à laje o 

comportamento de placa. 

 Outra função das lajes nervuradas é 

atuar como diafragmas horizontais rígidos, 

distribuindo as ações horizontais entre os 

diversos pilares da estrutura. Nessas 

circunstâncias, a laje sofre ações ao longo 

de seu plano, comportando-se como 

chapa. 

[f.81] 
 

45cm
20cm

[f.82] 
 

[f.78] 
 

[f.77] 
 

A malha estrutura segue de forma linear e regular
dando continuidade aos pilares que partem da 
fundação até do terceiro piso. 

Estrutura 

LEGENDAS:
[f.77] Representação 
da malha estrutural - 
La jes  nervuradas .  
1°piso
Fonte: Autor

[f.78] Representação 
da malha estrutural - 
Lajes nervuradas. 
2 °piso
Fonte: Autor  

[f.79] Representação 
da malha estrutural - 
La jes  nervuradas .  
Maquete Física 
Fonte: Autor  

Estrutura Nervurada  2° Pavimento 

Estrutura Nervurada  1° Pavimento 

Representação da estrutura nervurada- Maquete

[f.79] 
 

Estrutura

20cm

20cm

4,00 m

20cm

20cm

45cm

20cm

[f.85] 
 

[f.87] 
 

LEGENDAS:
[f.80] Representação 
da malha estrutural - 
La jes  ne rvu radas  
seguida de pilares 
circulares. - Maquete 
Eletrônica 
Fonte: Autor

[f.81] Detalhamento 
a malha estrutural - 
Lajes nervuradas.
Fonte: Autor

[f.82] Representação 
em corte da malha 
est rutura l  -  La jes  
nervuradas. 
Fonte: Autor  

[f.83] Representação 
em corte da estrutura  
. 
Fonte: Autor 

Estrutura
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         Chapa de ferro / Anticorrosivo 

0.4

0.4

0.7

0.7

0.13

0.16

0.120.20

 ESC: 1:10

Laje de concreto / Estrutura Nervurada / concreto armado

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Suporte de ferro / Anticorrosivo 

Parafuso de 8mm

Laje de concreto / Estrutura Nervurada  
concreto armado

CORTE BB Detalhamento- 

ESC: 1:100

Detalhamento 

Telha Termoacustica- Cor Branca tipo 3

Calha de alumínio- 20 cm x 30  

Laje - 50 cm - Estrutura Nervurada de concreto 

Forro - Gesso / Cor Branco fosco 

Janela Alumínio cor preto/ Vidro Temperado 6 cm
cor cinza 

Lapidação de Concreto / cor Branco

Forro - Gesso / Cor Branco fosco 

Janela Alumínio/ Vidro Temperado 6 cm cor cinza

Brise de Alumínio / Espessura 0,5 cm 
altura de 2.00 m / Cor - Preto     

Lapidação de Concreto / cor Branco

Estrutura metálica- cor Branca fosca /
Anticorrosivo   

Pilar de concreto - 15 x 30 de espessura 

Pilar de concreto - 15 x 30 de espessura 

Pilar de concreto - 30 cm de espessura 

Pingadeira Granito/ cor Preta

Platibanda de Tijolo

Detalhe A2

Detalhe A3

Detalhe A1

0.0

4.50

9.00

13.50

-4.50
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3. Projeto
3.5.Materialidade

 Alvenaria e vedação - Blocos de 

tijolos em algumas partes do edifício, e 

alguns ambientes com divisória de drywal, 

janelas com pele de vidro , e algumas 

baslculantes.

 Acabamentos e Revestimentos-  Na 

parte externa uti l izará concreto na 

pavimentação,  madeiras pinho no piso  

interno e madeira  formicas carvalho cinza.

 Cobertura: Telhas Termo acústicas 

(tipo sanduíche )

 I n s t a l a ç õ e s  M e c â n i c a s :   5 

Elevadores com a capacidade de 8 

pessoas ( 1,00 x 1, 140 )

 Caixa d´água: Total de 50,000 Litros. 

Processo dos brises

 Tecnologia 

Madeira pinho  

Madeira  formicas carvalho cinza.
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o 4

30cm

30cm

20.5cm

 ESC: 1:50

Telha Termoacustica/ Cor Branca tipo 3

Platibanda de Tijolo

Laje de concreto / Estrutura Nervurada / concreto armado

Pilar de concreto / 30 cm de espessura

Pingadeira Granito - Cor Preta

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Brise de Alumínio / Espessura 0,5 cm 
altura de 2.00 m / Cor - Preto     

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Laje de concreto / Estrutura Nervurada / concreto armado

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Pilar de concreto / 30 cm de espessura

Laje de concreto / Estrutura Nervurada / concreto armado

Janela Alumínio/ Vidro Temperado 6 cm/ Cor Cinza 

Janela Alumínio/ Vidro Temperado 6 cm/Cor Cinza 

Forro - Gesso / Cor Branco 

4.50

4.50

4.50

9.00

13.00

Chapa de ferro / Anticorrosivo 

Detalhamento 
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